
Manter o espaço celebrativo conforme as orientações da 
Quarta-Feira de Cinzas e preparar a recordação da vida. Antes 
de iniciar a celebração, entoar suavemente o refrão até a 
assembleia silenciar-se. 

1. Chegada (silêncio, oração pessoal, refrão/ canto de 
ambientação)

(Neste momento uma pessoa da equipe de liturgia acende as 
velas do altar.)

(Taizé)
Misericordioso é Deus. Sempre, sempre O 
cantarei. (4x)
(Terminado o refrão, todos ficam em pé e inicia-se o canto 
de entrada)

Procissão de entrada como de costume.

2. Canto Inicial (Pe. José Weber) 
Eis o tempo de conversão, eis o dia da salvação: 
ao Pai voltemos, juntos andemos, eis o tempo 
de conversão. 
1 - Os caminhos do Senhor são verdade, são amor: 
dirigi os passos meus, em Vós espero, ó Senhor. Ele 
guia ao bom caminho quem errou e quer voltar. 
Ele é bom, fiel e justo, ele busca e vem salvar. 
2 - Viverei com o Senhor: Ele é o meu sustento, 
eu confio, mesmo quando minha dor não mais 
aguento. Tem valor aos olhos teus meu sofrer e 
meu morrer, libertai o vosso servo, e fazei-o reviver. 

3 - A Palavra do Senhor é a luz do meu caminho; 
ela é vida, é alegria, vou guardá-la com carinho. 
Sua Lei, seu mandamento, é viver a caridade: 
caminhemos, todos juntos, construindo a unidade.

3. Saudação
Presidente - Sejam todos bem-vindos a este 
encontro fraterno para celebrarmos nossa vida 
e nossa fé em Jesus Cristo. Hoje é o último 
domingo da quaresma, tempo propício para rever 
nossas atitudes na família, na comunidade, na 
sociedade e eliminarmos o que estamos fazendo 
em desencontro ao Projeto de Deus. A liturgia 
de hoje traz para nós um episódio da vida de 
Jesus que manifesta o amor e a sabedoria do 
Divino Mestre. Confiantes na bondade do Senhor, 
saudemos a Trindade Santa. Em nome do Pai...
Presidente - A graça e a paz de Deus, nosso Pai, o amor 
de Jesus Cristo, nosso Senhor e a força do Espírito 
Santo, estejam convosco. Bendito seja Deus...
Presidente - À luz da Palavra de Deus, a Campanha 
da Fraternidade quer nos ajudar a compreender 
duas lições sobre o ato de educar: a primeira diz 
respeito ao valor da pessoa como princípio da 
educação. A segunda se refere ao ato de correção, 
que é conduzir ao caminho reto. Não é repressão, 
mas é orientar a pessoa no caminho de uma vida 
transformada, verdadeiramente convertida à luz 
da verdade, pois: “A paz anda de mãos dadas com 
a justiça, a justiça com o direito, e o direito com a 
verdade.” Vamos recordar os fatos marcantes da 
semana que passou (recordação da vida).

4. Deus nos perdoa
Presidente - O Senhor disse: “Quem dentre vós 
estiver sem pecado, atire a primeira pedra”. 
Reconheçamo-nos pecadores e perdoemo-nos 
mutuamente do fundo do coração. (Silêncio) 
Confiantes, cantemos.
(Pe. José Cândido) 
1 - Senhor, que viestes salvar os corações 
arrependidos. 
Piedade, piedade, piedade de nós. (bis) 
2 - Cristo, que viestes chamar os pecadores 
humilhados. 
3 - Senhor, que intercedeis por nós, junto a Deus 
Pai que nos perdoa. 
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12. Profissão de Fé
Presidente - “Professar a fé na Trindade - Pai, Filho 
e Espírito Santo - equivale a crer num só Deus que 
é amor.” (1Jo 4,8). Com esta certeza, professemos 
nossa fé. Creio em Deus Pai...

13. Preces da Comunidade 
Presidente - Elevemos ao Senhor nossos pedidos, 
na esperança de sermos atendidos. A cada prece, 
digamos: Ouvi-nos, Senhor, e atendei-nos! 
- Senhor, abençoai a Vossa Santa Igreja, para que 
ela seja no mundo sinal vivo e eficaz do vosso 
amor misericordioso. Nós vos pedimos.
- Senhor, despertai nos corações de nossos 
governantes o sentimento da compaixão para 
que eles possam ver e sentir o sofrimento dos 
pobres sem uma educação pública digna, e assim, 
trabalhem para o bem de todos. Nós vos pedimos.
- Senhor, ajudai-nos a aprender com Vosso Filho 
Jesus, a perdoar a quem nos ofendeu, para que 
possamos vivenciar plenamente o mandamento 
do amor. Nós vos pedimos.
- Senhor, concedei-nos a graça de participarmos 
da Páscoa que se aproxima, convertidos, para que 
a paz reine entre nós. Nós vos pedimos.
- Senhor, dai-nos sabedoria para que possamos 
participar da discussão, elaboração e execução 
das Políticas Públicas a favor da educação, como 
discípulos missionários, anunciadores de um novo 
Reino, o Reino de Deus. Nós vos pedimos.
 Presidente - Oração da Campanha da Fraternidade 
2022.
Pai Santo, neste tempo favorável de conversão 
e compromisso, dai-nos a graça de sermos 
educados pela Palavra que liberta e salva. Livrai-
nos da influência negativa de uma cultura em que 
a educação não é assumida como ato de amor aos 
irmãos e de esperança no ser humano. Renovai-
nos com a vossa graça para vencermos o medo, 
o desânimo e o cansaço, e ajudai-nos a promover 
uma educação integral, fraterna e solidária. 
Fortalecei-nos, para que sejamos corajosos 
na missão de educar para a vida plena em 
família, em comunidades eclesiais missionárias, 
nas escolas, nas universidades e em todos os 
ambientes. Ensinai-nos a falar com sabedoria e 
educar com amor! Permitais que a Virgem Maria, 
Mãe educadora, com a sabedoria dos pequenos 
e pobres, nos ajude a educar e servir com a 
pedagogia do diálogo, da solidariedade e da paz. 
Por Jesus, vosso Filho amado, no Espírito, Senhor 
que dá a vida. Amém.

14. Apresentação dos Dons
Presidente - “Quem de vocês não tiver pecado, 
atire a primeira pedra”. Jesus educador, 
entra naquela realidade conflitiva. Enxerga 

Presidente - Deus de amor e misericórdia, tenha 
compaixão de nós, perdoe os nossos pecados e 
nos conduza, um dia, à vida eterna. Amém.

5. Oração
Presidente - Oremos -  (silêncio) - Ó Deus 
misericordioso, já nos destes conhecer nosso 
destino de glória, que a fé cristã nos revela. 
Dai a vossos servos e servas, pelos dons que 
oferecemos, a pureza necessária para que 
cheguemos um dia a participar de Vossa glória. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, Vosso Filho, na 
unidade do Espírito Santo. Amém. 

6. Leitura do Livro do Profeta Isaías (43, 
16-21)

7. Salmo Responsorial (125) 
(CD Cantando os Salmos - Ano C)
Maravilhas fez conosco o Senhor, exultemos de 
alegria! (bis)
- Quando o Senhor reconduziu nossos cativos, 
parecíamos sonhar; encheu-se de sorriso nossa 
boca, nossos lábios, de canções.
- Entre os gentios se dizia: “Maravilhas fez com 
eles o Senhor!” Sim, maravilhas fez conosco o 
Senhor, exultemos de alegria!
- Mudai a nossa sorte, ó Senhor, como torrentes 
no deserto. Os que lançam as sementes entre 
lágrimas, ceifarão com alegria.
- Chorando de tristeza sairão, espalhando 
suas sementes; cantando de alegria voltarão, 
carregando os seus feixes!

8. Leitura da Carta de São Paulo aos 
Filipenses (3, 8-14)

9. Canto de Aclamação (CD CF 2020) 
Louvor e glória a Ti Senhor, Cristo Palavra, Cristo 
Palavra, Cristo Palavra de Deus! (bis) 
1 - Agora, eis o que diz o Senhor: de coração 
convertei-vos a mim, pois sou bom, compassivo 
e clemente. 

10. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo São João (8, 1-11)

11. Partilha da Palavra 
Concluir a partilha com o canto abaixo.

(Pe. Joãozinho)
1 - Conheço um coração tão manso, humilde e 
sereno que louva o Pai por revelar seu nome aos 
pequenos. Que tem o dom de amar, que sabe 
perdoar, que deu a vida para nos salvar. 
Jesus manda teu espírito para transformar meu 
coração. (bis) 
2 - Às vezes no meu peito bate um coração de 
pedra, magoado, frio, sem vida, aqui dentro ele 
me aperta. Não quer saber de amar, nem sabe 
perdoar, quer tudo e não sabe partilhar. 

Deus nos fala

Nossa resposta
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criteriosamente o problema, escuta e sente 
o pavor daquela mulher e os argumentos 
dos seus justiceiros. Jesus não polemiza, não 
acirra ânimos, não pensa o problema de modo 
isolado. Antes, procura escutar em silêncio o 
que dizem. Apresentemos ao Altar do Senhor, 
nossa disposição para sempre reconhecer que 
somos fracos e pecadores e transformar nossas 
atitudes de condenação em gestos de perdão e 
de misericórdia uns para com os outros.
(Frei Fabreti) 
1 - A Ti meu Deus, elevo meu coração, elevo as 
minhas mãos, meu olhar, minha voz. A Ti meu 
Deus, eu quero oferecer, meus passos e meu 
viver, meus caminhos, meu sofrer. 
A tua ternura, Senhor, vem me abraçar! E a tua 
bondade infinita me perdoar! Vou ser o teu 
seguidor e te dar o meu coração. Eu quero sentir 
o calor de tuas mãos.

15. Canto das Oferendas 
(Frei Telles Ramon - Wanderson Luiz Freitas) 
Escuta, Senhor, a voz do povo teu e dá-nos a tua 
salvação! Que Cristo Jesus nos prometeu! 
1 - Como outrora nossos pais, conduziste à boa 
terra, vem, conduz a tua Igreja que caminha e em 
ti espera, Tua esperança nós vivemos pois não é 
uma quimera.
2. Se nos falta tua luz na penumbra andaremos, 
nossas vidas transformadas por tua Páscoa nós 
queremos, e a morte, o mal e a dor para sempre 
venceremos. 

16. Louvação
Presidente - “ Educação não é condicionamento 
ou adestramento. É conduzir e acompanhar a 
pessoa para sair do não saber, rumo à consciência, 
para que se torne sempre mais sujeito de seus 
sentimentos, pensamentos e ações”. Com essa 
certeza, louvemos ao Senhor, cantando. 
(Reginaldo Veloso - Emmanuel) 
1 - Para nós é um prazer bendizer-te, ó Senhor, 
celebrar o teu amor, por Jesus teu bem querer. (bis) 
2 - Te louvamos ó Senhor, pela nossa humana 
história, que revela tua glória, teu poder 
libertador. (bis) 
3 - Pois o tempo é de graça, de oração, jejum, 
partilha, de seguir Jesus na trilha de uma cruz 
que livra e salva. (bis) 
4 - Finalmente a nossa boca inspirada por teu 
Filho e seguindo seu ensino, por teu santo nome 
invoca. (bis) 
Amém, assim seja, amém, assim seja. (bis) 

Neste momento, em silêncio, os ministros trazem o Pão 
Consagrado, onde houver, para o altar, conforme o Doc. 108, 
CNBB - Roteiro 2. Este não é momento de adoração! 

17. Pai Nosso 
Presidente - Com amor e confiança rezemos 
como Jesus nos ensinou. Pai Nosso...

18. Momento da Paz
Presidente - “A paz é um bem que supera 
qualquer barreira, porque é um bem de toda 
humanidade.” (Papa Francisco). Rezemos em 
silêncio pela paz em nossas Escolas.

19. Canto de Comunhão (se houver) 
(Série Povo de Deus) 
1 - De madrugada, retornando ao templo, Jesus 
reuniu-se com aquele povo, e ensinando-lhes 
sobre o amor, dizia coisas que jamais ouvidas. 
E, entretanto, quiseram prová-lo os fariseus e os 
mestres da lei, ao entregarem pobre pecadora, 
não hesitavam em apedrejá-la.
Mulher, ninguém te condenou? Não, ninguém 
me condenou! Nem eu te condenarei. Vai e não 
peques mais. (bis)
2 - Ali estavam os acusadores para tramar a 
morte de Jesus, e, persistindo em interrogá-lo, 
com artimanhas, mostravam a Lei. Que tinha sido 
escrita por Moisés: - Por isso temos um motivo 
justo: O que tu dizes sobre este preceito, o que 
tu falas sobre este assunto?
3 - Eles armados com pedras nas mãos estavam 
prontos para condenar, aquela pobre mulher 
indefesa e sem mais chances para caminhar. 
Quando, inclinado no chão a escrever Jesus 
pergunta dentre todo o povo: Se alguém não 
peca, que seja o primeiro apedrejá-la é um motivo 
novo?

20. Oração
Presidente - Oremos - (silêncio) - Senhor nosso 
Deus, dai-nos por Vossa graça caminhar com 
alegria na mesma caridade que levou o Vosso 
Filho a entregar-se à morte no seu amor pelo 
mundo. Por Cristo, nosso Senhor. Amém

21. Breves Avisos

22. Catequese Quaresmal (ler para assembleia) 

Neste ano de 2022, a Campanha da Fraternidade 
tendo como tema “Fraternidade e Educação”. O 
texto base dessa campanha nos diz: “A formação 
humana integral nos conduz a refletir sobre 
as diversas formas de educar e de construir 
as comunidades humanas, as sociedades e 
as civilizações, tecidas universalmente pelas 
relações pessoais e coletivas. A educação, em 
sentido amplo, abrange pertencimento e a 
participação de sujeitos no mundo, de modo 
integral e solidário. Nos tempos atuais, em que 
somos convidados a escutar com especial atenção 
os impactos e as consequências da pandemia 
da COVID 19, faz-se necessário reconhecer 

Deus nos faz irmãos

Coleta Fraterna

Ação de Graças

Deus nos envia
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devem ser apedrejadas. É mais uma armadilha 
para pegar o mestre. Aliás, uma armadilha bem 
preparada. Qualquer que fosse a opinião emitida 
por Jesus sobre a condenação da mulher daria 
motivo suficiente para acusá-lo. Se Jesus se 
manifestasse a favor do apedrejamento da mulher, 
teriam motivo de acusá-lo de ser a favor da pena 
de morte. Se Jesus se manifestasse contra o 
apedrejamento, certamente o acusariam de ser 
contra as prescrições da lei. Jesus, a partir de sua 
profunda experiência de Deus, enxerga mais longe, 
para além da malícia dos juízos humanos. A partir 
de Deus ele tem outra “malícia”! Simplesmente 
silencia, escreve com o dedo no chão, como 
para dizer: “Deus sabe da maldade que está no 
coração de vocês! E sabe do sofrimento que se 
passa no coração desta mulher”. Emerge daí 
a famosa sentença: “Quem de vocês não tiver 
pecado, atire a primeira pedra”. O que acontece? 
Diante desse Jesus, os fariseus e mestres da 
lei perceberam-se também eles, pecadores e 
até adúlteros, piores que aquela mulher. Como 
assim? Porque, para viverem envolvidos pelo frio 
legalismo humano, opressor e discriminatório, 
abandonaram o Deus de amor e de misericórdia 
ensinado pelos profetas e, agora, por Jesus. Eles, 
no entanto, não se assumem como tal. É possível 
intuir que Jesus “dirige para a mulher um olhar de 
profunda compaixão. Ele desaprova os orgulhosos 
de coração e se compadece de quem aceita a 
misericórdia. Este gesto de amor incomparável 
marcará tão profundamente a mulher, que ela não 
pode mais levar a vida de antes. Uma experiência 
de amor pode mudar completamente a vida de 
uma pessoa mais que todos os critérios de moral. 
Ao contrário, nossa tendência é achar que as 
pessoas mudarão de vida se formos exigentes 
com elas. Mas o que leva mesmo alguém a mudar 
de vida é o amor, que tem exigências, mas nada 
tem a ver com cobranças moralistas. O modo 
como o manifestamos pode ser diferente em cada 
situação, mas, se for verdadeiro, trará sempre 
a salvação. Que o Senhor nos ajude a viver este 
caminho. 

(Roteiros Homiléticos da Quaresma - Ano C - 2016)

Leituras da Semana
2ª feira: Dn 13,1-9.15-17.19-30.33-62; Dn 13,41c-62; 
Sl 22; Jo 8,12-20
3ª feira: Nm 21,4-9; Sl 101; Jo 8,21-30
4ª feira: Dn 3,14-20.24-25.28; Dn 3,52-56; Jo 8,3142
5ª feira: Gn 17,3-9; Sl 104; Jo 8,51-59
6ª feira: Jr 20,10-13; Sl 17; Jo 10,31-42
Sábado: Ez 37,21-28; Jr 31,10-13; Jo 11,45-56
Domingo: Lc 19,28-40; Is 50,4-7; Sl 21; Fl 2,6-11; Lc 
22,14-23,56

como afetamos e somos afetados por nossas 
condições frágeis de humanidade. Muito se 
discutiu sobre o exercício da coletividade e de 
atitudes responsáveis para atenuar a transmissão 
do vírus. Questões econômicas, sociais, culturais 
e religiosas também sobressaíram durante a 
pandemia. É preciso sobretudo, neste amplo, 
complexo e sofrido contexto, olhar e ouvir com 
especial amor a educação e seus sujeitos, em 
seus novos desafios, interpelações e perspectivas 
de futuro. Nessa direção, a educação para a 
formação integral parte do reconhecimento mútuo 
entre as realidades sociais, culturais, econômicas, 
nas quais cada pessoa é levada a ampliar suas 
competências críticas em relação às suas próprias 
condições reais.  O ato educativo pressupõe 
condições amplas e complexas que demandam 
um reconhecimento do lugar que a pessoa ocupa 
na sociedade em que está inserida, tornando-se 
um agente que contribua com o desenvolvimento 
de uma nova cultura de acolhimento.

23. Bênção
Presidente - O Senhor esteja convosco. Ele está 
no meio de nós!
- Deus, Pai de misericórdia, concedei a todos vós 
como concedeu ao Filho Pródigo a alegria do 
retorno a casa. Amém.
- Abençoe-vos o Deus todo-poderoso: Pai e Filho 
e Espírito Santo. Amém.
- Ide em paz e o Senhor vos acompanhe. Graças 
a Deus.
 
24. Canto Final (CD CF 2022)
E quem fala com sabedoria/ é Aquele que ensina 
com amor,/ Sua vida em total maestria/ é para 
nós luz, caminho e vigor.
1 - Educar é a atitude sublime/ que prepara a vida 
futura/ compreendendo o presente, pensamos:/ 
ensinar é proposta segura/ para, enfim, destacar-
se a atitude/ dos que em Cristo são nova criatura.

Meditando a Palavra de Deus
Já fizemos uma boa caminhada quaresmal. 
Durante essa caminhada, lendo o Evangelho de 
Lucas vimos e celebramos: o Jesus que vence o 
tentador; o Jesus que lá na montanha nos revela 
seu brilho divino; o Jesus que nos alerta para a 
importância da conversão; o Jesus que nos mostra 
de que jeito Deus é: um Pai misericordioso que 
acolhe o filho arrependido de retorno à casa. O 
evangelho de hoje fala-nos da misericórdia e do 
perdão, pois, como vimos no domingo passado, o 
próprio Deus é assim: perdão, misericórdia. Jesus, 
em Jerusalém, no templo, ensinando o povo. Muita 
gente agrupa-se ao redor dele, para ouvi-lo, fazer-
lhe perguntas. De repente, trouxeram uma mulher 
flagrada em delito de adultério. Eram fariseus 
e mestres da lei, rigorosos zeladores da região, 
que a apresentavam a Jesus. “Mestre, pela lei 
de nossa religião, mulheres adúlteras como esta 


